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Ao longo do mês, a média dos preços das 
commodities com impacto na balança comercial 
de Moçambique oscilou entre ganhos e perdas. 

De acordo com o Banco Mundial1, as cotações 
médias das commodities energéticas depreciaram 
em 0,5% no mês de Fevereiro.

No que concerne aos preços dos bens alimentares 
(uma componente importante do índice de 
preços agrícolas), estes apreciaram em 2,1%, 
sendo importante destacar a cotação do arroz 
(0,25%) e do trigo (3,06%).

Entretanto, as cotações médias dos metais 
desvalorizaram em 1,7%, reflectindo, em 
parte, a redução do preço do alumínio (2,44%), 
impulsionado pela redução da oferta. 
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Commodities de Exportação

CARVÃO MINERAL
Durante o mês de Fevereiro de 2026, o preço 
médio do carvão térmico2 apreciou em 7,82% 
para USD 118,37 por tonelada métrica face ao 
mês anterior, impulsionado pelo aumento da 
procura. 

A China, o maior produtor e consumidor de 
carvão do mundo, colocou em funcionamento 
78 gigawatts de novas centrais a carvão em 
2025, o maior aumento anual em uma década. 
A expansão sublinha a ênfase de Pequim na 
segurança energética e na estabilidade da rede 
durante os períodos de elevada procura. 

COMMODITIES ASSOCIADAS 
AOS GRANDES PROJECTOS
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Evolução dos preços do Carvão Térmico

Fonte: World Bank Commodity Price Data (The Pink Sheet) 
publicado em 03 de Março de 2026

2O carvão mineral teve um peso de 21,40% no volume total das exportações de 
Moçambique em 2025, segundo dados do sector externo divulgados pelo Banco de 
Moçambique.

Em Fevereiro de 2026, os preços das commodities associadas aos grandes projectos apresen-
taram uma trajectória mista, num contexto marcado pelo agravamento das tensões geopolíticas 
no Médio Oriente. Neste cenário, o preço do carvão mineral e do petróleo apreciaram, impelidos 
pelo aumento da procura e pelas expectativas de restrição da oferta.  Por outro lado, o gás 
natural e o alumínio registaram uma depreciação, reflectindo as condições climáticas amenas, 
a estabilidade no fornecimento, bem como as perspectivas de aumento da oferta global.
 
Em termos prospectivos, para Moçambique, com as recentes iniciativas no sector do gás, 
poderão reforçar o posicionamento do país no mercado energético internacional influenciando 
a evolução desta commodity através de reformas estruturais associadas a capacidade produtiva 
e operacional. 

O Presidente dos EUA adoptou medidas para 
apoiar o sector energético de carvão em crise, 
alocando USD 175 milhões de financiamento 
federal para modernizar seis centrais eléctricas 
e orientando o Departamento de Defesa dos 
EUA para adquirir electricidade a instalações 
adicionais.
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Evolução dos preços do Carvão Metalúrgico

Fonte: Bloomberg.

3Reportou a GMK Center, uma organização internacional de pesquisa e análise 
especializada nos sectores do aço, mineração e matérias-primas industriais.

4O gás natural teve um peso de 25,24% no volume total das exportações de 
Moçambique do ano 2025.

No período em análise, a cotação média do carvão 
metalúrgico apreciou em 9,88% para USD 208,50 
por tonelada métrica, impelida pelas expectativas 
de redução da oferta. 

Na China, os preços do carvão metalúrgico 
incrementaram, reflectindo a recuperação da 
produção da actividade industrial e o consequente 
aumento da demanda por parte das usinas de 
coque e siderúrgicas, apesar do crescimento das 
reservas por parte das mineradoras. Ademais, 
surgiram expectativas de que o Governo da 
Indonésia poderia reduzir as quotas de produção 
de carvão no ano em curso, facto que reforçou 
as expectativas de restrição da oferta no mercado 
internacional. 

Não obstante, a apreciação dos preços 
registada no mercado asiático, o preço da 
commodity desacelerou, em meio à retoma do 
fornecimento de carvão proveniente da Austrália 
e o período das festividades do Ano Novo Chinês, 
tradicionalmente associado a uma desaceleração 
da actividade industrial. Ademais, o enceramento 
massivo de minas privadas e estatais durante as 
festividades, contribuiu para a redução temporária 
da produção da commodity em alusão.

Importa salientar que, a Índia designou o carvão 
metalúrgico como um mineral de importância 
crítica e estratégica, com vista a reduzir a sua 
dependência das importações da commodity 
para produção de aço3.

GÁS NATURAL DA EUROPA
Em Fevereiro, o preço médio do gás natural da 
Europa4 depreciou em 4,41% para USD 11,24 por 
MMBtu, penalizado pela expectativa de redução 
da procura. 

Este movimento reflecte a revisão das previsões 
meteorológicas, indicando temperaturas mais 
amenas em alguns pontos da Europa, aliviando 
a pressão registada no início do ano e reduzindo 
o consumo das reservas, bem como um fluxo 
de exportações estável por parte da Noruega, 
contribuíram para redução dos preços da 
commodity em alusão. 

Refira-se que, não obstante os sinais de presença 
de exercícios militares iranianos e do aumento da 
presença militar dos EUA no Médio Oriente os 
investidores perspectivam uma redução do risco 
de interrupção imediata no fornecimento de gás.
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Fonte: World Bank Commodity Price Data (The Pink Sheet) 
publicado em 03 de Março de 2026
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Evolução dos preços do Gás Natural

Contudo, as reservas na União Europeia perma-
necem baixas, fixando-se abaixo dos 34% da 
capacidade, o nível mais baixo desde a crise 
energética de 2022, com destaque para a 
Alemanha com reservas abaixo dos 24%.

Caixa 1: ENH e Baker Hughes 
criam empresa conjunta para 
reforçar serviços técnicos no 
sector do gás em Moçambique

A Empresa Nacional de Hidrocarbonetos 
(ENH) e a multinacional de serviços ener-
géticos Baker Hughes assinaram, em Florença 
na Itália, um memorando de entendimento 
para a criação de uma entidade conjunta 
destinada à prestação de serviços técnicos 
especializados no sector do petróleo e gás 
em Moçambique, durante o Annual Meeting 
2026 da Baker Hughes.

Nos termos do acordo, a ENH Exploration, 
subsidiária integral da ENH Serviços, deterá 
51% do capital da nova entidade, e a Baker 
Hughes ficará com 49%, configurando uma 
estrutura maioritariamente moçambicana 
alinhada com a estratégia nacional de reforço 
do conteúdo local.

Refira-se que a parceria poderá aumentar 
a eficiência e acelerar o desenvolvimento 
dos projectos de gás natural no país, 
reforçando as perspectivas de produção e 
exportação de GNL. Ademais, o movimento 
poderá fortalecer a posição de Moçambique 
no mercado energético internacional e a 
sustentar expectativas positivas para o sector 
do gás natural.
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5O alumínio teve um peso de 19,81% no volume total das exportações de 
Moçambique em 2025

Caixa 2: Exportações de Carvão 
mineral e Gás natural em 
Moçambique

De acordo com os dados do Sector Externo 
do Banco de Moçambique, as exportações 
de bens em Moçambique atingiram USD 
7.794,2 milhões em 2025, impulsionadas, 
essencialmente, pelos Grandes Projectos, 
com destaque para a indústria extractiva, em 
particular o carvão mineral e o gás natural.

O carvão continua a liderar entre as 
exportações moçambicanas, tendo registado 
um total de USD 1.667,6 milhões em 2025, 
porém reduziu em 16,88% em relação às 
vendas de 2024, reflectindo (i) a paralisação 
na produção do carvão metalúrgico por parte 
de algumas empresas do sector, (ii) a ruptura 
na linha férrea, em resultado das intempéries 
ocorridas em Março de 2025, e (iii) uma 
redução do preço médio da commodity em 
alusão no mercado internacional.

Ademais, as exportações de gás natural 
fixaram-se nos USD 1.967,5 milhões em 
2025, nível similar ao registado em 2024, 
impulsionados tanto pelo crescimento 
do volume exportado, não obstante a 
depreciação do preço médio no mercado 
internacional.

ALUMÍNIO
No período em análise, a cotação média do 
alumínio5 depreciou em 2,44% para USD 3.065,19 
por tonelada métrica, penalizada pelo movimento 
generalizado de depreciação dos metais básicos, 
na sequência da venda massiva, após o metal 
atingir o nível máximo de três anos de USD 3.270 
por tonelada métrica.

Adicionalmente, a apreciação do Dólar reforçou 
a pressão descendente sobre os preços, 
tornado o alumínio mais caro para compradores 
estrangeiros, reduzindo assim a procura global no 
curto prazo. Este movimento ocorre num contexto 
em que o mercado avaliava a possibilidade de um 
novo Presidente da Reserva Federal com uma 
postura historicamente favorável a uma redução 
menos expressiva das Fed Funds, o que sustentou 
a apreciação do Dólar.

Os relatos de que o Governo dos EUA planeia 
reduzir as tarifas aduaneiras sobre o alumínio, 
que tinham sido incrementadas para 50% no 
ano passado, com vista a controlar a inflação 
persistente para os fabricantes, contribuíram 
para minoração dos preços da commodity. A 
medida poderá melhorar o fluxo de importações 
de alumínio para os EUA, no curto prazo, levando 
os comerciantes a transaccionar as reservas de 
metais dos armazéns da London Metal Exchange 
e aumentando a oferta no mercado.
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Evolução dos preços do Alumínio 

Fonte: World Bank Commodity Price Data (The Pink Sheet) 
publicado em 03 de Março de 2026

Entretanto, não obstante a depreciação registada, 
o preço do alumínio permaneceu em níveis 
máximos, num contexto de riscos em torno do 
abastecimento, uma vez que a China, o maior 
produtor mundial deste metal, atingiu o seu 
limite de produção de 45 milhões de toneladas 
em 2025, restringindo a capacidade de expansão 
da oferta global.

Commodities de Importação

PETRÓLEO
Em Fevereiro, o preço médio do petróleo6 apreciou 
em 6,85%, pelo segundo mês consecutivo, 
impelido, sobretudo, pelo aumento das tensões 
no Médio Oriente.

Segundo os dados do relatório da Energy Infor-
mation Administration, as reservas de petróleo 
dos EUA reduziram 9 milhões de barris na 

segunda semana de Fevereiro, marcando a maior 
redução desde o início de Setembro de 2025 e 
contrastando com as expectativas de aumento 
de 2 milhões de barris.

Importa salientar que, os traders ponderavam o 
potencial impacto das novas medidas comerciais 
dos EUA sobre a procura, após a entrada em vigor, 
à 24 de Fevereiro, da tarifa global de 10% imposta 
pelo Presidente dos EUA, com possibilidade de 
agravamento da medida, uma vez que o Governo 
estava a ponderar o aumento da tarifa para 15%. 

Ao longo do mês, os EUA implantaram o seu 
maior contingente militar no Médio Oriente 
desde a invasão do Iraque em 2003, aumentando 
a perspectiva de ataque mais forte contra o Irão. 
A medida aumentou o risco de interrupções no 
fornecimento de petróleo, com os investidores 
preocupados com a possibilidade de as tensões 
culminarem na restrição do tráfego de petróleo 
no Estreito de Ormuz, um ponto crucial por onde 
passam cerca de 20% do petróleo do mundo.

Com a confirmação do início do ataque a 28 de 
Fevereiro, o encerramento previsto do Estreito 
de Ormuz foi confirmado, levando os preços a 
níveis acima de USD 100 por barril e reforçando 
os riscos de disrupções na oferta.

6O petróleo teve um peso de 13,30% no volume total das importações de 
Moçambique em 2025.
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Fonte: World Bank Commodity Price Data (The Pink Sheet) 
publicado em 03 de Março de 2026
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Commodities de Exportação e Importação

COMMODITIES TRADICIONAIS

Em Fevereiro de 2026, as commodities tradicionais apresentaram uma trajectória mista, num 
contexto de evolução das tensões geopolíticas no Médio Oriente, facto que tem impelido o 
aumento dos preços. Os preços do açúcar e do algodão foram penalizados pelas expectativas 
de aumento da oferta global e de redução da procura.  Por outro lado, as cotações do trigo e 
do algodão, apreciaram devido as condições climáticas adversas e ao aumento da procura nos 
mercados asiáticos e africanos.

de 3,4 milhões de toneladas em 2024-2025. A 
produção global poderá aumentar em 3,0% para 
181,7 milhões de toneladas, apoiada por colheitas 
robustas na Índia, Tailândia e Paquistão. 

AÇÚCAR
No período em análise, o preço médio do 
açúcar7 depreciou em 4,06% para USD 0,31 por 
quilograma, reflectindo um cenário persistente 
de excesso de oferta global, devido às favoráveis 
condições agrícolas de cana-de-açúcar e da 
beterraba sacarina em várias regiões produtoras. 

A Associação Indiana de Fabricantes de Açúcar e 
Bioenergia (ISMA) informou que a produção do 
país entre 1 de Outubro e 28 de Fevereiro do ano 
agrícola de 2025-2026 atingiu 24,75 milhões de 
toneladas, um aumento de 12% em comparação 
com o mesmo período do ciclo anterior.

A International Sugar Organization8, prevê que 
o mercado global de açúcar volte a registar 
um excedente de 1,6 milhão de toneladas na 
campanha agrícola 2025-2026, após um défice 

7O açúcar teve um peso de 0,20% no volume total das exportações de Moçambique 
em 2025.

8No Balanço Mundial de Açúcar de Fevereiro.

Caixa 3: Exportações de açúcar em 
Moçambique

As exportações de açúcar de Moçambique 
reduziram em 56,79% para USD 15,6 milhões 
em 2025, em relação à 2024. 

A redução nas exportações de açúcar 
foi influenciada pelos eventos climáticos 
ocorridos em Março de 2025 e pela 
paralisação de uma das principais fábricas 
envolvidas na produção. 
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9O algodão teve um peso de 0,13% no volume total das exportações de Moçambique 
em 2025.

10No seu relatório WASDE de Fevereiro.
11O trigo teve um peso de 12,01% no volume total das importações de Moçambique  

em 2025
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Evolução dos preços do Açúcar e do Algodão

Fonte: World Bank Commodity Price Data (The Pink Sheet) 
publicado em 03 de Março de 2026

ALGODÃO
A cotação média do algodão9 depreciou em 
0,56% para USD 1,63 por quilograma, penalizada 
pelas expectativas de aumento de oferta, num 
contexto em que a apreciação do Dólar, elevou o 
preço do algodão americano para compradores 
estrangeiros e culminou com a redução da 
demanda global. 

Ademais, o Departamento de Agricultura dos 
EUA10 reviu em alta a sua previsão para a produção 
global de algodão em 425 mil fardos para 119,86 
milhões de fardos da campanha 2025-2026, com 
destaque para a produção na China e na África do 
Sul. Quanto ao consumo global, foi reduzindo em 
200 mil fardos, com destaque para uma redução 
de mil fardos no Paquistão. 

O relatório acrescentou que as reservas globais 
finais poderão aumentar em cerca de 630 mil 
fardos para 75,1 milhões e as reservas finais dos 
EUA foram estimadas em 4,4 milhões de fardos, 
um aumento em relação aos 4,2 milhões de 
fardos do mês passado. 

No Brasil, a Associação Nacional de Exportadores 
de Algodão informou, em sua primeira reunião 
bimestral de 2026, que a produção da campanha 
de 2024-2025 atingiu 4,26 milhões de toneladas, 
o maior volume dos últimos anos.

TRIGO
O preço médio do trigo11 apreciou em 3,06% 
para USD 257,55 por tonelada métrica, pelo 
segundo mês consecutivo, impelido pelos riscos 
persistentes em torno da oferta.
 
As temperaturas extremamente baixas registadas 
nas planícies dos EUA e em partes da Rússia, 
incrementaram as preocupações quanto a uma 
possível perda da produção já fragilizada pelo 
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12No seu relatório WASDE de Fevereiro.
13O arroz teve um peso de 4,18% no volume total das importações de Moçambique 

em 2025.
14Food and Agriculture Organization, no seu relatório sobre Oferta e Procura de Cereais 

divulgado à 6 de Fevereiro.

inverno, reduzindo as expectativas de aumento 
da oferta. Este risco é agravado pela recente seca, 
que reduziu a cobertura de neve (importante 
isolante térmico para proteção da plantação), 
deixando as plantações mais expostas ao frio 
intenso. Entretanto, o prémio de risco, associado 
às ameaças de geada na região do Mar Negro e 
à seca nas planícies dos EUA, reduziu, uma vez 
que as previsões meteorológicas apontam para 
precipitação favorável na região produtora de 
trigo vermelho, no final do período em análise.

Entretanto, o Departamento de Agricultura dos 
EUA12 prevê um excesso de oferta, uma vez que 
a Índia autorizou a exportação de 2,5 milhões de 
toneladas, e a Argentina registou uma colheita 
de 28 milhões de toneladas, o nível máximo 
de sempre. Simultaneamente, as previsões de 
produção na Rússia foram revistas em alta, para 
próximo dos 91 milhões de toneladas métricas. 

Refira-se que, esta quantidade de cereais 
disponível, entra num mercado preocupado com 
o anúncio da tarifa global de 15% do Governo 
dos EUA, que ameaça desencadear barreiras 
comerciais de retaliação.

ARROZ
A cotação média do arroz13 apreciou em 
0,25% para USD 409,00 por tonelada métrica, 
reflectindo o aumento da procura na Ásia e na 
África.

O Departamento de Agricultura dos EUA, prevê 
para a campanha agrícola 2025-2026 nos EUA, 
uma redução da oferta, um consumo interno 
estável, uma redução das exportações.

Entretanto, a FAO14 prevê um aumento de 2,0% 
na produção global de arroz para 561,6 milhões 
de toneladas na campanha agrícola 2025-2026, 
reflectindo uma revisão em alta de 2,9 milhões 
de toneladas de Dezembro, impulsionada pela 
produção acima das expectativas na Índia. 
Prevêem-se também incrementos na produção 
do Bangladesh, Brasil e da Indonésia.
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Fonte: World Bank Commodity Price Data (The Pink Sheet) 
publicado em 03 de Março de 2026
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DISCLAIMER
O Relatório de Mercado de Commodities 
é um documento mensal elaborado pela 
Unidade de Análise de Mercados do 
BCI, que contém informações e opiniões 
procedentes de fontes consideradas fiáveis.

Este documento tem objectivo meramente 
informativo, pelo que, o BCI não se respon-
sabiliza, em nenhuma situação, pelo uso que 
se possa fazer do mesmo. As opiniões e as 
estimativas expressas reflectem a perspec-
tiva dos autores, e podem sofrer alterações 
sem notificação prévia.
	
É permitida a reprodução parcial do relatório 
em apreço sempre que a fonte for citada de 
forma adequada.
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